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O ponto de vista que vou desenvolver sobre o turismo não se prende com uma aná-
lise económica, nem sequer com uma análise política stricto sensu. Vou configurar 
o turismo como uma atividade cultural. Por esta razão, o ponto de vista que vou 
desenvolver sobre o turismo é fenomenológico e sócio-antropológico. Não vou refle-
tir, pois, sobre o negócio (nec/otium — não/lazer; atividade, trabalho, comércio), mas 
sobretudo sobre ócio (otium — tempo livre de atividade). 
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Um Desejo de Território
Gostaria de começar por assinalar que o turismo reflete a nossa atual obsessão por 
um território e pela viagem num território1. Digo obsessão, porque se trata de um 
movimento que corresponde a estratégias de regresso ao território, a um território 
1 As figuras de territorialização, desterritorialização e reterritorialização foram desenvolvidas, sobretudo, 
por Deleuze e Guattari, primeiro em Anti-Oedipe (1972), e depois em Mille Plateaux (1980) e em 
Qu’Est-Ce Que la Philosophie? (1991). A ideia que eu proponho aqui é a de que a atual mobilização 
tecnológica do humano, total (Jünger, 1930/1990) e infinitamente (Sloterdijk, 2000), para uma qualquer 
competição, um qualquer mercado e uma qualquer estatística, teve como consequência um movimento 
de desterritorialização suprema (Martins, 2007, 2010b, 2019), com a consequente perda dos três acentos 
do tempo, os quais Paul Celan (1971/1996) entendia como definidores da condição humana: o agudo da 
atualidade, o grave da historicidade e o circunflexo, que é um sinal de expansão do tempo, da eternidade.
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físico e espiritual, na procura de possibilidades de encontro com o outro, quando os 
atuais territórios nos oferecem, cada vez mais, paisagens, atmosferas e ambientes 
eletrónicos, sendo a nossa vida uma circum-navegação de territórios digitais e vir-
tuais (Maffesoli & Martins, 2011; Martins, 2012, 2017b).  
Começo, pois, por figurar o turismo como uma estratégia humana de regresso ao 
território e à viagem num território (físico ou espiritual), na procura de uma resposta 
à aceleração da nossa época e à sua mobilização eletrónica. Uma tal resposta é fei-
ta de estratégias híbridas, por vezes ambíguas, e sempre complexas, como híbrido, 
ambíguo e complexo é o humano, na travessia tecnológica, que está convocado a 
fazer. Com efeito, não é possível esquivarmo-nos, hoje, ao debate sobre a técnica 
e ao papel que as novas tecnologias, que incluem os média, “têm na redefinição 
da cultura, ou seja, na delimitação do humano” (Martins, 2010a, p. 84). Porque este 
é o nosso tempo e não temos outra época para viver senão esta, a da mobilização 
tecnológica do humano, precisamos de estar à altura destas circunstâncias (Martins 
2010b, 2011/2017a, 2012). 
Quando, hoje, perguntamos a alguém onde mora, o mais habitual é a resposta ser-
-nos agora dada em tempo: a 10/15 minutos de carro do emprego; ou então, a meia 
hora de autocarro da universidade. Medido em tempo, um lugar como que já não é 
sobretudo um território, um espaço, um sítio que se habita. Penso, no entanto, que o 
atual frenesim do turismo nos revela uma consciência um tanto infeliz, ou seja, um 
certo mal-estar (Martins, 2015). É que o território é hoje um lugar por onde se viaja 
de GPS, com o espaço a ser medido por coordenadas. Cada vez mais a experiência 
que temos do território é eletrónica. Os filmes publicitários de territórios são ele-
trónicos; os territórios, mostrados nos portais da internet, dão-nos a ver paisagens 
virtuais, bem distantes das paisagens reais; as viagens e os destinos para viagens 
procuramo-las em portais eletrónicos de agências turísticas; os bilhetes para desti-
nos turísticos compramo-los através da internet. 
Sem dúvida que a experiência eletrónica expande a nossa capacidade de efabular, de 
contar histórias, de fazer narrativas, usando recursos de vários média, que compreen-
dem vários formatos técnicos e várias linguagens: fotografias; postais ilustrados; 
selfies; vídeos; filmes e outros média (Martins, 2020b).
Existe, no entanto, qualquer coisa de melancólico, nesta viagem, que é em larga me-
dida digital e virtual, com paisagens, atmosferas e ambientes eletrónicos (Martins, 
2017b). Viajar através de sites web, portais, redes sociotécnicas, repositórios digitais 
e museus virtuais é uma experiência um tanto melancólica, porque mais do que fruir 
as coisas mesmas, fruímos as imagens delas, em selfies no Facebook, ou no Insta-
gram, consumimos imagens que se consumam aí.
A esta experiência eletrónica, a um tempo digital e virtual, alguns dão-lhe o nome de 
“abandono do território”, de “desterritorialização”. Porque na aceleração e na mobili-
zação tecnológicas, deixámos de ter fundamento sólido e seguro, território conheci-
do e controlado, e identidade estável e garantida.
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A Experiência da Viagem
O segundo aspeto que vou desenvolver neste ensaio é a experiência da viagem, que 
é sempre uma possibilidade de encontro — de encontro com o outro e de encontro 
com a natureza2. Mas a viagem eletrónica, ao encontro do outro e da natureza, não 
tem o corpo do outro, nem a rugosidade da natureza. Tem, sim, sobretudo, ficções do 
outro, simulacros, efervescências e euforias do outro, e mesmo o espetáculo do outro 
— os quais, nas palavras de Guy Debord (1967/1991), não passam de “guardiões do 
sono da razão” (p. 16; entenda-se, da razão do outro: da sua diferença, diversidade e 
autenticidade)3.
Eu diria que o turismo é uma arte das ligações, sabendo nós, pelo Banquete de Platão 
(1986), que uma arte das ligações é uma erótica. Portanto, não é falso dizer que o 
turismo é uma erótica, que tem sex-appeal, como diz Mario Perniola (1994/2004) dos 
objetos técnicos. Os territórios, tal como os seus povos e culturas, são experiencia-
dos, enfim, vividos, pelo turista. E como experiência, o turismo envolve, hoje, todos 
os aspetos da vida quotidiana do próprio turista, no local para onde se desloca: com-
pras, refeições, bebidas, entretenimento, diurno e noturno. E tanto como experienciar 
os monumentos do mundo, o próprio turista torna-se parte do produto turístico que 
vivencia.
A cultura, no seu sentido amplo, que é o sentido antropológico, é fonte sempre cres-
cente de experiências e possibilidades. Por essa razão, podemos dizer que todo o 
turismo é cultural. O turismo, hoje, é um “fenómeno social total”, nos exatos termos 
com que o antropólogo Marcel Mauss (1966) caraterizou os fenómenos que totali-
zam a existência. 
De facto, hoje, o turismo envolve a vida inteira de um turista. Podemos imaginá-lo a 
ir de manhã à praia, à tarde a um museu e à noite a dar uma volta pela parte antiga 
de uma cidade. E é bem provável que o primeiro encontro de um turista com a cultu-
ra seja com o menu de um restaurante, e com o empregado e a comida desse restau-
rante, perto de uma estância turística. A motivação do turista é aprender, descobrir, 
experimentar e consumir as atrações culturais, tangíveis e intangíveis, num destino 
turístico (Piñeiro-Naval & Sierra, 2018, pp. 10–16). 
2 Todos nós andamos a ensaiar o humano, o que quer dizer, a ensaiar uma ideia de viagem. Mas, 
necessariamente, de uma viagem atribulada, cheia de perigos e obstáculos a transpor. Andamos a ensaiar 
a viagem como errância, enigma e labirinto, e também como rugosidade, viscosidade e incerteza. Todos 
andamos a ensaiar a viagem como dúvida, embora, da mesma maneira, como memória de caminhos 
já andados e de experiências já vividas. Retomo de João Guimarães Rosa, em Grande Sertão – Veredas, 
a figura de “travessia”, que aponta para uma viagem particularmente rugosa, incerta, enfim, para uma 
viagem difícil (Guimarães Rosa, 2011).
3 A ideia de “crise da experiência” começa por ter um equivalente em Benjamin (1992) na figura de 
“crise do narrador”, e parece hoje em fase imparável pela aceleração tecnológica do nosso tempo. 
Agamben (1978/2000) fala da impossibilidade em que nos encontramos, hoje, de nos apropriarmos da 
nossa condição propriamente histórica, o que torna “insuportável o nosso quotidiano” (p. 20).  Perniola 
(1991/1993, 1994/2004), por sua vez, ao caraterizar a experiência contemporânea, introduz o conceito 
do “já sentido” e interroga-se sobre o sex appeal do inorgânico, que tem tanto de fascinante como 
de inquietante. Quanto a Baudrillard (1981), conhecemos o seu conceito de realização do real como 
simulacro.
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E essas atrações, ou seja, esses produtos, referem-se a um conjunto de caraterísticas 
materiais, intelectuais, espirituais e emocionais, distintivas de uma sociedade, que 
compreende artes e arquitetura, património histórico e cultural, património culiná-
rio, literatura, música, indústrias criativas e culturas vivas, e que compreende, ainda, 
os seus sistemas de valores, crenças e tradições (Pinto-Coelho & Pinto, 2018). Aqui 
temos, pois, o turismo como um fenómeno social total, porque envolve a vida de um 
indivíduo e a condiciona em todos os seus aspetos.
O Turismo, as Massas e as Máquinas
O turismo é um fruto da civilização das “massas e das máquinas”, nos exatos termos 
em que Ernst Jünger (1930/1990, p. 108) caracterizou os séculos XIX e XX. Mas sendo 
o turismo um acontecimento da modernidade, é justo ter presente a observação do so-
ciólogo moçambicano, Elísio Macamo (2005), sobre o facto de Moçambique ter entrado 
ambiguamente na modernidade, uma vez que o fez através da colonização.  
Como fenómeno de massas, o turismo nasceu por meados do século XIX, com a so-
ciedade industrial e a distinção entre tempo de trabalho e tempo de lazer, e desen-
volveu-se sobretudo depois da Segunda Guerra Mundial, com a afirmação do estado 
de bem-estar social — o welfare state. 
Afirmou-se, então, num primeiro momento, à volta de três Ss: sand, sun e sea (areia, 
sol e mar). Mas podemos dizer que o turismo é a experiência que as massas têm da 
viagem — uma mobilização por máquinas, desde a escolha de destinos na internet, 
até à reserva de alojamento e à reserva do voo numa ligação eletrónica, com uma 
agência de viagens, para destinos remotos, exóticos e arcaicos, cada vez mais expe-
rienciados como acontecimentos únicos: singulares, diferentes e autênticos. Enfim, 
tais experiências, que Pine e Gilmore (1998, p. 97) designam como “memoráveis”, 
vão ser imediatamente ecoadas e perpetuadas como “instantes eternos”, através de 
fotografias, selfies, imagens panorâmicas e vídeos. Bem significativo e muito adequa-
do é, no entanto, o facto de o livro de Michel Maffesoli, L’Instant Éternel, publicado 
em 2000, ter como sub-título “o regresso do trágico nas sociedades pós-modernas”, 
porque a experiência turística é, sem dúvida, uma experiência um tanto melancólica. 
Mas este aspeto apenas o desenvolvo no ponto seguinte.
A Porta e a Ponte
Neste ponto, vou analisar o turismo, retomando duas formas sociais exemplares, que 
Georg Simmel (1988, pp. 161–168) identifica como fautoras de socialidade: a “porta” 
e a “ponte”. A “porta” permite a saída para o encontro do outro. É preciso sair de si 
próprio e do seu lar para encontrar o outro. A polis, ou seja, a cidade dos homens, 
nasce deste encontro. O bem coletivo, o que quer dizer, a ideia de comunidade como 
totalidade, que integra as margens (minorias, migrantes, exilados, refugiados, debili-
tados, incapazes) nasce deste movimento que a “porta” simboliza, como movimento 
altruísta, cooperativo e solidário (Martins, 2019). 
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A ponte é, pois, um recurso de socialidade, uma mediação, lá onde o caminho fica 
bloqueado e sem saída. É um recurso que estabelece a circulação entre pessoas e 
que permite manter a utopia de uma comunidade. E o turismo assume hoje esta con-
dição: permite a circulação fora de portas, como ponte, permite desbloquear cami-
nhos tapados e horizontes fechados. Na cultura global, aberta pelas tecnologias da 
informação e da comunicação, predominam, de facto, os fluxos, incluindo os fluxos 
de pessoas, “turistas, imigrantes, refugiados, exilados, trabalhadores convidados e 
outros grupos e indivíduos em movimento” (Piñeiro-Naval & Serra, 2018, p. 10).
No entanto, o modo como o turismo se faz “porta” e “ponte”, e também “etnopaisagem” 
(Appadurai, 1996, p. 33), enferma, a meu ver, de um mal. Não o vejo a abrir para um 
sentido de comunidade, porque não tem a polis como horizonte, não projeta uma 
utopia, nem constitui uma promessa coletiva. O turismo não existe em função da 
comunidade. O turismo realiza-se (consuma-se) no consumo. E daí a sua tragédia: é 
um “instante eterno”, na expressão de Maffesoli (2000), mas não é a configuração da 
eternidade do humano, o que apenas a promessa de um horizonte de comunidade 
lhe poderia facultar. É isso, aliás, o que nos é lembrado pelo poeta argentino, Jorge 
Luís Borges (1966/1988), em “The Unending Gift”: “na promessa algo há de imortal; 
nela alguma coisa vive para sempre”.  A polis tem, pois, uma exigência de cidadania e 
o turismo, de um modo geral, contraria esta exigência.
O turismo, muitas vezes, é multidão, são massas, aceleradas e mobilizadas para o 
consumo, por máquinas poderosas de transporte (por terra, mar e ar: aviões, cruzei-
ros, comboios, viaturas automóveis…), além de poderosas indústrias, de hotelaria, de 
viagens e de férias.
Vou, todavia, de seguida, apontar para uma possibilidade de comunidade no turismo. 
Será esse o objeto do próximo e último ponto, em que articulo a atividade turística 
com o património. 
O Turismo e o Património
O meu propósito, neste último ponto, é interrogar a estratégia turística de regresso 
ao território, através do património, que é uma estratégia em que a indústria turística 
investe cada vez mais. A relação do território com o património é evidente, pelo me-
nos em três dimensões: o património é por natureza de ordem espacial; a geografia 
económica e cultural contemporânea dá-lhe atenção; a sociedade toma-o como um 
bem económico e cultural.
Caraterizemos, agora, o património. O património compreende um entrançado de 
bens materiais e imateriais, um entrançado de bens, que inclui um domínio material 
e tangível, de paisagens naturais e de conjuntos edificados, sítios e monumentos, 
e que também compreende uma dimensão imaterial, de tradições orais e práticas 
sociais (Ashworth et al., 2007).
A utilização do passado, ou seja, as práticas de patrimonialização, decorre de um pro-
cesso social seletivo de construção (ou de ativação) e regulação, de acordo com uma 
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escala de valores e significados, com consequências materiais (Carvalho & Fernandes, 
2012). O atual processo de aceleração e mobilização tecnológica do humano para 
o digital e o virtual, com a consequente perda do fundamento seguro, do território 
conhecido e da identidade estável, a que já aludi, tem como efeito uma feroz reação 
para preservar memórias e criar identidades. É a esse movimento que chamo de uma 
nova estratégia de regresso ao território, uma nova estratégia com novas práticas 
de territorialização. Numa estratégia feroz e desesperada, que dá vazão a este dese-
jo obsessivo de regresso ao território, o património compreende jardins, literatura, 
indústria, caminhos de ferro, arquitetura militar e industrial, gastronomia, e chega a 
compreender espaços de reclusão, sofrimento, tragédia ou privação.
Nota Conclusiva
Tal como já assinalei atrás, os territórios são portas e pontes para o encontro com 
o outro, são possibilidades de encontro. E são mesmo pontos de encontro. E, ao se-
rem pontos de encontro, constituem-se como possibilidades de construção da polis, 
como possibilidades de construção da comunidade. Ora, no património também está 
o outro, seja o património espaço físico (bem tangível, material), seja o património 
espaço mental (bem intangível, imaterial). Daí que possamos falar de encontros com 
o património, que são, todavia, cada vez mais, encontros mediados por recursos digi-
tais. E os cidadãos, tanto usam média digitais para comprar e vender património, em 
leilões da internet, como usam média digitais para aprender a história dos lugares 
dos objetos. É um facto, para muita gente, e sobretudo para os mais jovens, o digital 
é hoje, a ponte, e mesmo a porta de entrada nas experiências com o património.
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